
POESIA
Cordilheira da vida

Tudo passou: infância, glória, 

estudo.

A juventude virginal, florida.

E hoje, cansado e de alma 

dolorida,

Vivo tristonho, solitário e mudo.

Descrente da ilusão que existe em 

tudo,

Voltando a olhar para a estrada da 

vida,

Vejo a extensão de dores 

percorrida,

E sigo, triste, solitário e mudo.

Na cordilheira da existência louca,

Quantas bocas beijaram minha 

boca

Acompanhando o impulso da 

subida!...

Transpus todas as grimpas da 

montanha

E hoje, alquebrado, ninguém me 

acompanha

Pelos desfiladeiros da descida!

Altevir Alencar

Viver

A vida

É mistério insondável!

Duramos um momento...

Duramos uma eternidade...

Caminhamos às cegas

Entre a dor e a alegria...

Entre a esperança e

E saudade...

Ninguém nos decifra!

Também nós em geral

Vemos apenas

As aparências do bem...

As aparências do mal...

Mas de luz e de sombras

Todos somos um misto...

Feliz quem puder

Dizer a si mesmo:

–  “Se este mundo

      É um pouco melhor

      É porque existo!”

Oliva Enciso

Gaivota
Raquel Naveira

Mudei para terras cariocas. Na eterna 
busca de autoconhecimento, escolhi 
um símbolo para meu ser interior: a gai-
vota, essa ave oceânica, de plumagem 
branca, cabeça preta e penas pretas 
nas asas. Sobe e desce pelos ares; bica a 
superfície da água à procura de peixes, 
insetos e moluscos; alça voo novamente 
rumo à linha do horizonte; roça a areia 
com as patas e as pontas das asas.

Descobri que há muito, muito tempo, a 
gaivota vive em mim. Quando criança, vi-
sitava Macaé, cidade do norte do Rio, hoje 
conhecida como cidade do petróleo. Mas, 
naquele tempo, ainda não havia ouro, 
muito menos ouro negro, apenas os grãos 
amarelos da praia de Imbetiba, pertinho 
da casa de meus avós. E havia o voo das 
gaivotas em direção ao Pico do Frade e às 
ilhas de um arquipélago distante. Íamos 
num barco pequeno, meu tio Fernando, 
que eu considerava um velho lobo do 
mar, e eu, em silêncio, ouvindo apenas o 
baque surdo das ondas e observando as 
acrobacias das gaivotas gigantes. Anco-
rávamos numa das ilhas, onde se erguia 
um farol. Eu o imaginava aceso, um gran-
de facho chamado navegantes perdidos, 
indicando a passagem entre os rochedos. 
Um farol misterioso como uma lanterna 
ou um anel de brilhantes.

Em Quissamã, região onde desde o sé-
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Suplemento Cultural

Carta para uma fiandeira

E... rufam os tambores

Neneca – goleiro que honrou as cores comercialina e operariana

Adair José de Aguiar

Venho das distâncias do tempo e da sau-
dade. Sou um peregrino percorrendo, irre-
quieto, variados rumos, à procura de mim 
mesmo.

Enredado, muitas vezes, nas urdiduras 
do destino, quedei-me diante do dilema 
da Esfinge: decifra-me ou devoro-te!

Descobri, entretanto, agora, já quase no 
fim do caminho, que de joelhos também 
ajuda a caminhar!

E, por isso, sem ser historiador, nem filó-
sofo, cientista e, muito menos, literato, ape-
nas incorrigível curioso, sempre me encan-
tando, comove-me a figura da FIANDEIRA, 
imagem da perseverança, da esperança e 
da fidelidade, tão bem representada pela 

Inah Machado Metello

Mês da agosto, mês de desgosto, diz o di-
tado. Para Campo Grande, no entanto, o 
mês de agosto é o que marca mais uma 
etapa da sua feliz fundação e ... rufam os 
tambores !

Semana do soldado. DUQUE DE CA-
XIAS, o valoroso patrono do nosso Exérci-
to, é homenageado com palestras, traba-
lhos escolares, conferências, na televisão, 
no rádio; soldados em marcha terminan-
do com uma solenidade comovente frente 
ao seu busto e... rufam os tambores !

Aniversaria a CIDADE MORENA. Os 
estabelecimentos de ensino preparam-se 
durante todo o mês para as festividades da 

Reginaldo Alves Araújo – 
presidente da ASL

Jorge Guarani Queiroz, o goleirão NENE-
CA, nasceu em Porto Alegre, a bela capital 
gaúcha, no dia 17 de janeiro de 1959. Es-
tudou o primário na Escola Irmão Webett, 
no bairro Candango. Transferiu-se para o 
Grupo Escolar Candango, cursando a 5ª 
e a 6ª séries. A oitava série concluiu na 
Escola São Francisco de Porto Alegre. A 
continuidade dos estudos ficou para trás, 
porque a prática do futebol invadiu, como 
uma paixão avassaladora, todos os movi-
mentos de sua vida.

O amor pelo futebol começou cedo, aos 
sete anos, jogando pelada com a gurizada 
no campinho Candango, de terra batida no 
bairro Brasília, lugar onde cresceu e des-
pertou para o mundo futebolístico. No time 
O Candango, primeira equipe que jogou, 

mitológica Penélope a tecer, para Laertes, 
um sudário jamais concluído, enquanto 
esperava o seu amor-nauta, Ulisses.

Ao ler as suas opiniões sobre a FIANDEI-
RA, poetisa Raquel Naveira, senti-me ins-
pirado pelas MUSAS, de quem depende 
toda atividade desinteressada do espírito, 
a dizer em epístola – o que poderá ser uma 
ousadia, quiçá, um anacronismo, face aos 
modismos atuais – a minha admiração 
pela tecelã, símbolo histórico da paciente 
e corajosa constância dos seres humildes 
e silenciosos. Alertou-me, contudo, a sua 
admirável visão: “Os seres que pensam de 
verdade, que ainda não estão embruteci-
dos, comunicam-se por cartas. Escrevê-
las é um exercício de inteligência; um ato 
corajoso, de quem não teme a conversa di-

que tanto clarim e tanta marcha! Não de-
via ser permitido atrapalhar o descanso de 
uma população e ... rufam os tambores !

Deito ao som de uma fanfarra; é o 
Centro Educacional; levanto-me ao ou-
vir outra: é o Oswaldo Cruz; mal deito, 
já ouço mais uma, rapidamente corro 
à janela, é o Estadual, vejo meu filho de 
criação com um tambor nas mãos. Deito 
e fico pensando: como é bonita a fanfarra 
e como garbosos são os jovens, e o sono 
vem de mansinho... novo despertar, pelo 
som, reconheço a fanfarra do Dom Bos-
co, o meu preferido, novamente na jane-
la (imaginem se a minha janela não fosse 
na Avenida), e de olhos ávidos acompa-
nho a mocidade brilhante que passa. 

F.C. de Porto Alegre, sendo campeão da 2ª 
divisão do Campeonato Gaúcho. No final 
desse, ano foi convocado e atuou como ti-
tular da Seleção Gaúcha, contra a Seleção 
Uruguaia. NENECA jogou tão bem que 
aceitou a proposta para jogar no E.C. Bela 
Vista de Montevidéu. Em 1979, disputou o 
Campeonato Catarinense de futebol pelo 
Chapecoense F.C. e, no segundo semestre, 
disputou o Campeonato Maranhense de 
Futebol, atuando pelo Sampaio Correia 
F.C., de São Luís. Voltou a jogar no São José 
de Porto Alegre no ano de 1981.

Foi no ano de 1982 que NENECA veio jo-
gar em Mato Grosso do Sul, na fronteira, no 
Clube Comercial de Ponta Porã, disputan-
do o Campeonato Sul Mato-Grossense de 
Futebol, e no final desse ano casou-se com 
a bela Cidinha. Hoje, NENECA é pai de 3 fi-
lhos: Renato, Claudia e Luizinho. No ano de 
1984, já conhecido dos campo-grandenses, 

Descobri que há 

muito, muito tempo, 

a gaivota vive em 

mim. Quando criança, 

visitava Macaé, cidade 

do norte do Rio, hoje 

conhecida como 

cidade do petróleo”

Gaivota sobrevoando uma praia no verão...

Agora sou gaivota
Sobrevoando o mar.

Saí de uma nuvem preta
Carregando meu destino
De gaivota,
Devota da poesia
Que busco no topo das montanhas
E nas luzes dos faróis.

O meu voo é leve,
Virei ave viajante,
Com uma linguagem tão forte
Que abre portas no céu.

Eu vi coisas,
Escutava,
Compreendi logo:
Havia uma magia,
Um presságio,
Eu voaria alto
Para onde a imaginação me levaria,
Puro conhecimento.

O dom da palavra,
A luta com serpente,
A inaceitável derrota,
Tudo me sufocava
E eu estava quase morta.

Restaram-me apenas
A personalidade sonhadora,
A alma ancestral
          E a força de gaivota.

culo XVIII se cultivava cana-de-açúcar, 
recordo-me do cheiro acre de vinhoto 
e bagaço, do casarão da usina em que 
meu avô trabalhou toda a vida para um 
grupo açucareiro, que pertenceu aos an-
tigos barões de Araruana, nome de uma 
das lagoas do lugar. Lá, eu visitava com 
os meus primos as fazendas com man-
sões de estilo neoclássico, com longos 
caminhos de palmeiras e praias selva-
gens coalhadas de gaivotas.

reta, olho no olho, uma forma, seu ritmo.” 
Pois é, distinta FIANDEIRA, cujos fios de 
seda da sensibilidade e do amor vão, pau-
latinamente, tecendo a bonita tela da poe-
sia sul-mato-grossense, de fundo bíblico e 
regionalista.

Conta-nos o fabulário grego que Anfion, 
rei, músico e poeta, querendo construir 
as muralhas indevassáveis de Tebas, pôs-
se a tanger a sua lira mágica, e as pedras, 
tocadas pelos acordes, despertaram nos 
campos e nas serras, e vieram de longe, 
todas levitando, superpuseram-se umas 
às outras, para ouvi-lo e vê-lo; e a obra mo-
numental se fez num só momento. Quem 
me dera, poetisa – FIANDEIRA, poder 
derramar, da ânfora dos lábios, toda a mú-
sica indizível do coração, para que a sua 

Dom Bosco... no começo, meu irmão; 
depois, meu filho; agora, meus netos. E 
no meu sonho vejo todos os estudantes 
irmanados numa marcha só. A marcha 
da instrução e do saber!  E... rufam os 
tambores! 

A cidade é de vocês, a marcha é de vo-
cês; a vida é de vocês.

O que seria do nosso 26 de agosto sem 
o som dos clarins, sem a marcha dessa 
gente moça que é a alma, é a vida da CI-
DADE MORENA !

Que rufem os tambores !

(Crônica dedicada à minha nora Yvo-
ne Metello, que tem uma preferência 
marcante pelo tambor.)

foi  contratado, a pedido do técnico Casti-
lho, para atuar no Operário Futebol Clube, 
sagrando-se campeão do Campeonato 
Sul-Mato-Grossense de futebol de 1984.

Em 1986, numa solicitação do trei-
nador Gonçalves, o E.C. Comercial o 
contratou, fazendo grandes exibições 
no decorrer do campeonato. No ano de 
1987, vendido, NENECA jogou pelo E.C. 
Guaratinguetá, da cidade do mesmo no-
me, no Estado de São Paulo, e, em 1988, 
voltou a atuar em Mato Grosso do Sul, no 
E.C. Sidrolândia. O bom time do Aqui-
dauanense F.C., de Aquidauana, o con-
tratou para a temporada de 1989.

Voltou a integrar a equipe operaria-
na de Campo Grande em 1990, quando 
decidiu encerrar a carreira de jogador de 
futebol. 

Atualmente, é o treinador de goleiros 
do Futebol Sul-Mato-Grossense.

inspiração moça possa operar o milagre 
de um monumento imortal à cultura da 
jovem Cidade Morena! Dou-lhe os para-
béns, em carta, porque escrever cartas é 
uma tradição do nosso Brasil, desde Pero 
Vaz de Caminha, Padre Antônio Vieira, 
Visconde de Taunay, Monteiro Lobato, 
Rangel e muitos outros que, magistral-
mente, fizeram da carta o veículo de seus 
sentimentos.

Digo-lhe felicitações, por meio de car-
ta, sim, carta que parece estar indo para o 
fundo do baú dos desusos e se tornando, 
assim, uma raridade, deixando, entre-
tanto, no ar, um esquisito, mas envolven-
te “cheiro de mofo, que persegue, que fi-
ca impregnado na memória, entranhado 
nas vísceras, que remói o passado”.

Quando adolescente, naquela fase em 
que somos ávidos leitores, entregues 
aos livros como se fossem os primeiros 
amantes, apaixonei-me pelo Fernão Ca-
pelo Gaivota, de Richard Bach, parábola 
universal que inspira atitudes otimistas, 

coragem de lutar por nossos sonhos. 
Uma aventura inesquecível. Uma histó-
ria emocionante sobre a liberdade e os 
prazeres de voar:

Mudei minha rota:

data magna de 26 de agosto. Os colegiais 
ensaiam suas marchas pelas ruas da cida-
de, até alta madrugada as fanfarras conti-
nuam a tocar e ... rufam os tambores !

Campo Grande fica completamente 
transtornada, os automóveis andam à 
procura de uma brecha entre as filas es-
tudantis; passa-se numa rua, a outra está 
“intransitada” e ... rufam os tambores !

Ao fim de alguns dias, começa-se a 
achar Campo Grande parecido com aque-
les filmes da Metro sobre a África, onde os 
negros transmitem suas mensagens com 
tambores ...

O povo não consegue dormir de tanto 
barulho, os nervos ficam abalados, a gen-
te pensa, a gente fala, a gente fofoca: para 

NENECA atuou como atacante, porém, 
como errava os chutes a gol, sem aprovei-
tamento algum, o dono do time lhe ofere-
ceu o gol, do contrário sairia do clube. Sem 
opção, de cara feia, NENECA aceitou e logo 
emplacou como o melhor goleiro das equi-
pes de garotos do bairro Brasília. O dono do 
time, Sr. João Bebê, e o camarada (técnico) 
Ademir Manga, pobretões, pediam aos 
meninos que vendessem laranjas e outras 
frutas na feira do bairro para, com o lucro, 
comprarem camisas e chuteiras.

Aos 13 anos, numa partida amistosa 
contra o infantojuvenil do Internacional de 
Porto Alegre, NENECA fechou o gol, em-
bora O Candango perdesse de 3 x 1. Aos 15 
anos, a convite, já jogava no infantojuvenil 
colorado. Aos 16, em 1976, contratado pelo 
Cruzeiro F.C. de Porto Alegre, disputou o 
Campeonato Gaúcho de Futebol Profissio-
nal. Em 1977, defendeu as cores do São José 


